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Introdução/Objetivos
Os conteúdos ministrados na disciplina de Geometria Mongeana na Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande (FURG/RS) objetivam desenvolver aptidões relacionadas à percepção espacial. Segundo Borges, Barreto e Martins, Geometria Mongeana ou Descritiva, é “a ciência que ensina a representar sobre um plano os elementos do espaço, de modo a resolver graficamente os problemas relativos à sua forma, grandeza e posição” (1984, p.13). Tal processo de representação e apreensão é de difícil controle e previsão, pois são expressivas as diferenças quanto ao grau de abstração apresentado pelos alunos. O objetivo do projeto é estabelecer uma conexão direta entre os elementos construtivos da Geometria Descritiva e a dinâmica espacial urbana, criando para isso uma metodologia interativa. Formulado como Projeto de Ensino, a proposta tem o auxílio de professores vinculados à área de Expressão Gráfica e acadêmicos da Engenharia Civil, tendo a pretensão de oferecer material de apoio à sala de aula.
Metodologia
A definição da área de estudo, bairro Jardim do Sol, no município do Rio Grande/RS (Fig. 1) justifica-se pela expressiva variedade dos jogos volumétricos determinados por suas edificações. Na primeira etapa do trabalho, constituída por saídas de campo, foram coletadas imagens de prédios da referida área que permitissem uma identificação direta dos conteúdos da disciplina (intersecção de planos) com a cênica urbana. Posteriormente foi elaborada a seleção do material, tendo como parâmetros: a) complexidade dos modelos; b) consistência dos dados para construir maquetes e c) qualidade das fotos capturadas. A partir disto, foram elaborados mapas da área e feita a localização dos modelos. A Fig. 2 é resultado de um dos estudos. Tendo por referência plantas de cobertura desenhadas em escala, foram criadas estruturas tridimensionais sobre as quais foram eleitos e assinalados os planos correspondentes (α e β). Finalmente transcorreu a planificação (representação em épura) determinando a reta (r) de intersecção dos planos de cobertura, ou seja, a configuração da linha de cumeeira.
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Figura 1 
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Figura 2

Resultados e Discussão
Além da produção de maquetes e épuras, pretende-se realizar oficinas que explorem a aplicação prática do conteúdo teórico. As maquetes foram escolhidas pela observação tridimensional que permitem a investigação e interação com os desenhos que oferecem (ZELL, 2009, p.24). Além disto, possibilitarão uma “desconstrução” do telhado e de elementos que o compõem.
Considerações Finais
O projeto visa proporcionar a possibilidade de explorar conteúdos teóricos através de sua utilidade prática. Avaliações preliminares são animadoras, pois os alunos envolvidos têm manifestado maior clareza na visualização e aplicação dos conteúdos explorados. Assim, reafirma-se o argumento de autores que mencionam consistir o estudo da Geometria Descritiva em desenvolver a habilidade de imaginar objetos e projetos no espaço, algo que está além da simples leitura ou interpretação de desenhos (MONTENEGRO, 1991, p.9), habilidade fundamental à formação do profissional de Engenharia. 
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